
 ATA DA 68ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO
ACARAÚ

Ao décimo quarto dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, ocorreu a sexagésima
oitava Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Acaraú, realizada no auditó-
rio do SISAR de Sobral. Estiveram presentes 34 instituições representadas pelos mem-
bros: Inês Prata Girão (SRH), Iracelma Julião de Arruda (ADAGRI), Antônio Edilberto dos
Santos (DNOCS), Wevertonn Vasconcelos Rocha e Silva (Secretaria de Desenvolvimento
Agrário), José Itamar Ferreira Gomes (Prefeitura Municipal de Acaraú), Raimundo Martins
Parente (Prefeitura Municipal de Santa Quitéria), Roberto Kelson Ferreira (Prefeitura Mu-
nicipal de Cariré), Francisco Doglas Sousa da Silva (Prefeitura Municipal de Varjota), Mar-
gareth Muniz Silva (Prefeitura Municipal de Sobral), Manuel Sales de Abreu Neto (Câmara
Municipal  de Tamboril),  Rusemberg  Gomes Guimarães (Câmara Municipal  do  Marco),
José Camillo Freitas (STR do Marco), Joanderson de Mesquita Sousa (STR de Varjota),
Maria Iolanda de Melo e João Batista Braz do Nascimento (STR de Massapê), João Mar-
celo de Andrade Alves (C.A.S.A), Maria Ângela Cassimiro (FEMESCQ), Patrícia Vascon-
celos Frota (UVA), Mayara Carantino Costa (IFCE – Sobral), José Almir Barros (FECO-
MUM), José Maria Gomes Vasconcelos (Cáritas Diocesana de Sobral), Francisco Cássio
Lima (Associação Capim I), José Roberto Marques (Associação Comunitária Baixa Nova
dos Faustinos),  Fábio Rodrigo de Jesus Mendes Costa Junqueira (DIBAU), José Odilon
Brum Filho (DIPAN), Rosa de Lourdes Carneiro de Paula (Votorantim),  Adilson Barbosa
Costa (Cooperativa Agroorgânica do Vale do Acaraú), Ronaldo Moraes do Nascimento
(Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição), Sebastião Vieira da Silva (Asso-
ciação Indígena Tabajara Serra das Matas),  Roger Wagner Nascimento (Associação Co-
munitária dos Trabalhadores Rurais de Meia Mata e Gado Bravo), Cícero de Brito Coelho
(Associação dos Moradores do Distrito de Arariús), Marcos  Luan dos Santos Lima (SI-
SAR), José Renato Ferreira dos Santos (Associação dos Remanescentes de Quilombola
de Encantados de Bom Jardim), Ana Paula Morais de Oliveira (CAGECE), Francisco Ale-
xandro Soares de Sousa e Thiago Mororó Bezerra (SAAE do Ipú). COGERH/Sobral: Adri-
ana Kamylle Prado, Adriana Gondim, Dayane Andrade, Lara Lima, Guacelly Lima e Hiago
Gomes. Demais convidados: Juliana Gomes e Valdemir Fontenele – Consórcio HRI ca-
dastros, Lucas da Empesa Galvani, Pablo, Tatiana Lima Pereira, Hellen Costa do Consór-
cio Santa Quitéria, José Thadeu,  Francisco Márcio e Paulo Davi – Cadastradores do
Consórcio, Francisco Nilton Tavares (Prefeitura Municipal de Forquilha), Andina Aparecida
Magalhães Gomes (DNOCS), Meirilane Maria Sousa de Lima (STR de Forquilha), Fran-
cisca Selma Sousa Rodrigues (Associação Comunitária Manoel de Aquino Loiola – Cam-
po Novo), Genival de Paiva Dias (Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Ru-
rais do Assentamento Pocinhos), Maria Madelena Mesquita Araújo (Associação dos Pe-
quenos Produtores Rurais de Olho D’agua dos Cassimiros), Ernesto Marques Teófilo e
José Antônio Pedrosa Sousa (Colônia dos Pescadores), Cristiane de Sousa Lopes Viana
(Associação Comunitária Maria Audina Rodrigues Caxias - Setor I), José Etevaldo Ponte
Cavalcante (Associação Cajazeiras Caiçara), Antônio Braga Brioso (Associação Cachoei-
ra dos Louretos), Vitor Lima Félix e Carlos Tavares Souza (CAGECE). A reunião realizou-
se com a seguinte pauta: 08:15 h – Abertura; 08:30 h – Aprovação das atas da 38ª Reuni-
ão Extraordinária e 66ª Reunião Ordinária/ Informes; Posse da Comissão Gestora do For-
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quilha; 08:45 h – Apreciação e aprovação do Relatório Anual de 2022; 09:15h – Avaliação
da Operação dos Açudes do Vale – 2022.2; 10:00 h – Apresentação dos resultados preli-
minares do Cadastro de Usuários; 11:00 h – Apresentação do Plano de Monitoramento de
Cheias. A reunião se inicia com João Marcelo de Andrade, CASA, que dá as boas vindas
e saúda a todos e todas. Em seguida, propõe a aprovação das atas das 38ª Reunião
Extraordinária e 66ª Reunião Ordinária. Foram feitas as devidas correções na ata da
38ª foi solicitado correção pela Patrícia Vasconcelos. Sem mais atas foram aprova-
das por unanimidade. João Marcelo, CASA, informou que foi solicitada um vídeo para a
FUNCEME sobre o Prognóstico de Chuvas e que iria ser apresentado, mas em virtu-
de de um problema de som, o vídeo será colocado no grupo do whatsapp do CBH.
João Marcelo de Andrade fez um breve informe sobre a Reunião da Câmara Técnica do
Plano de Bacia ocorrido no dia anterior a esta reunião. Diz que foi retomado o diálogo,
haja vista que o Plano de Bacia será retomado só em novembro de 2023 e que sentem a
necessidade de continuar dialogando sobre as questões importantes que a CT entende
que deve conter no Plano de Bacia. E no dia 28 de março deverá ser realizada reunião
em Santa Quitéria para tratar do tema da mineração. Seria um tema específico. E que se-
rão chamadas as comunidades locais para que participem desse processo de construção
da reunião, assim como será convidado o Consórcio de Santa Quitéria, para ter um diálo-
go com os diferentes. João Marcelo pede que sigam as redes sociais do CBH (cbh_aca-
ra), o instagram, onde tem divulgado o vídeo sobre o Rio Acaraú: “Rio Acaraú, rio de es-
perança e desafios”. Toda a semana são divulgados capítulos. José Maria Vasconcelos
diz que a Campanha da Fraternidade é “Fraternidade e Fome. E pede que os perímetros
irrigados da bacia possam contribuir com o Programa Fome Brasil. E que o CBH fizesse
um Dia D de coleta de alimentos para que a pudesse dar visibilidade a esse trabalho soci -
al feito pelos perímetros irrigados, para a minimização da fome. E que os perímetros já fa-
zem, mas que possam dar visibilidade. Outra fala foi que na zona rural  Que se fizesse um
levantamento de potencial de onde pode ser realizado o reuso de água com bioágua, nas
comunidades rurais da bacia que não tem saneamento. E que o CBH possa levar isso
como uma demanda para o Governador, quando houver a reunião, para que possa tratar
disso como uma política pública. Que o Estado possa fazer o saneamento ambiental rural
na bacia. E que essa é uma experiência simples, com um custo não muito alto, E se
dispõe a levar o CBH para apresentar a experiência do Bioágua, através do trabalho que
é realizado pela Cáritas. Sobre as demandas, foi encaminhado que. O Sr. Rusemberg da
Câmara Municipal de Marco diz que para os perímetros apoiar precisa apenas da logística
e que essa será uma força a mais do CBH. E sobre a reunião de Santa Quitéria pergunta
se a data está fechada. Pede que se abra pra o pessoal do Consórcio pra saber se eles
aceitam essa data, pois são parte interessada do processo. João Marcelo diz que quanto
a logística para apoio da doação de alimentos, que se responsabilizará para ver um local
em Acaraú para ver esse espaço pra receber e pede que em Varjota o STR, através do
Joanderson possa ver esse apoio. E que depois verificam como pode ser essa distribui-
ção, do dia de coleta que será realizado. Cristiano Brandão, do Consórcio de Santa Quité-
ria – Galvani, diz que seria importante adiar a reunião diz que o IBAMA solicitou alguns
novos estudos ambientais, os quais foram protocolados. E sugere que se aguarde a revi -
são dos estudos ambientais para que seja realizada a reunião, concluindo os estudos Pa-
trícia Vasconcelos diz que o objetivo é a escuta das comunidades locais e que não exclui
a possibilidade de outras reuniões, posteriormente, já que está é para escuta de associa-
ções e comunidades que serão diretamente impactadas. João Marcelo, CASA, concorda
com a Patrícia Vasconcelos e diz que isso realmente não impede de outros encontros. E
diz que a reunião de março precisa ocorrer para se aprovar algumas atas. E que se o es-
tudo não estiver revisado até do dia 28 de março, data a ser realizada a reunião ex-
traordinária do CBH, em Santa Quitéria, se faz nova discussão. Professora Mayara
Carantino diz que estão no IFCe dando início a um Projeto de Extensão em Sobral, que
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envolve a escuta da comunidade, trabalho com descarte de resíduos. E que pode se dis-
ponibilizar para apresentar ao CBH e estender a outros trechos da Bacia do Acaraú. E diz
ao José Maria ria que está disponível para outros projetos e que pode atuar em parcerias
com outros projetos como esse da Cáritas. José Maria, Cáritas, diz que a ideia é mapear
as necessidades de municípios que tem necessidade de saneamento ambiental  rural,
quais tem a maior urgência e pode se colocar a Cáritas pra apoiar através do Bioágua. E
que já estão trabalhando em Forquilha e Massapê. João Marcelo propõe como encami-
nhamento que essa demanda deverá ser levada para a Câmara Temática de Capaci-
tação e Comunicação onde será discutida e trazida posteriormente de forma mais
organizada a demanda para o CBH.  Dando sequência a pauta, foi iniciada a posse dos
membros da Comissão Gestora do Açude Forquilha. Foram chamado os membros eleitos
para compor a Comissão para o mandato 2023-2027, estando presentes: Francisco Nilton
Tavares (Prefeitura Municipal de Forquilha), Antônio Edilberto dos Santos  e Andina Apareci-
da Magalhães Gomes (DNOCS),  Meirilane Maria  Sousa de Lima (STR de Forquilha),
Francisca Selma Sousa Rodrigues (Associação Comunitária Manoel de Aquino Loiola –
Campo Novo), Genival de Paiva Dias (Associação Comunitária dos Pequenos Produtores
Rurais do Assentamento Pocinhos),  Maria Madelena Mesquita Araújo (Associação dos
Pequenos Produtores Rurais de Olho D’agua dos Cassimiros), Ernesto Marques Teófilo e
José Antônio Pedrosa Sousa (Colônia dos Pescadores), Cristiane de Sousa Lopes Viana
(Associação Comunitária Maria Audina Rodrigues Caxias - Setor I), José Etevaldo Ponte
Cavalcante (Associação Cajazeiras Caiçara), Antônio Braga Brioso (Associação Cachoei-
ra dos Louretos), Vitor Lima Félix e Carlos Tavares Souza (CAGECE). A eles forma entre-
gues os certificados. Os  membros da Comissão Gestora do Forquilha foram empos-
sados. Foi lida a Resolução nº 01/2023, de 14 de fevereiro de 2023.  COMITÊ DA BACIA
HIDROGRÁFICA DO ACARAÚ, no uso das atribuições que lhe confere o art. 46, inciso IX
da Lei no 14.844, de 28 de dezembro de 2010 e o art. 7º do Decreto Estadual no 32.470,
de 22 de dezembro 2017 e pela Resolução N° 2 aprovada pelo Conselho de Recursos
Hídricos do Ceará – CONERH, em 20 de novembro de 2007, e ainda Resolução Nº 03 de
outubro de 2012. CONSIDERANDO as deliberações ocorridas no Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Acaraú, na sua 68 Reunião Ordinária, ocorrida em 14 de fevereiro de 2023,
RESOLVE: Art. 1º – Instituir a Comissão Gestora do Açude Forquilha, que funcionará vin-
culada ao Comitê de Bacia Hidrográfica do Acaraú. Art. 2º – A Comissão Gestora do açu-
de Forquilha terá um número de doze (12) integrantes, obedecendo aos seguintes per-
centuais: I – 50 % (cinquenta por cento) de usuários de água; II –30% (trinta por cento) de
representantes da sociedade civil organizada com interesse no sistema hídrico; III – 20%
(vinte por cento) de representantes do poder público. Art. 3º – A Comissão Gestora do
açude Forquilha terá como objetivo garantir a implementação da gestão participativa dos
recursos hídricos, no citado sistema hídrico, conforme atribuições estabelecidas no art. 4º
da Resolução 02/2007 do CONERH, e as definições estabelecidas no Capítulo IX, do De-
creto Estadual Nº 32.470/2017. Art. 4º – A Comissão Gestora do Forquilha cumprirá man-
dato de 04 (quatro) anos, contado a partir da data de sua posse, findo esse prazo, um
novo processo de eleição deverá ser feito. Art. 5º – A Comissão Gestora aprovará regi-
mento interno para a orientação do seu funcionamento. Art. 6º – Esta deliberação entra
em vigor na data de sua aprovação pelo plenário do Comitê de Bacia Hidrográfica do Aca-
raú. A Resolução Nº 01/2023 foi lida e aprovada por unanimidade pelo plenária. Em
seguida, Hiago Gomes, Coordenador de Operações da COGERH, fez a apresentação so-
bre a Avaliação da Operação dos Açudes de 2022.2. -Solicitar ao Dnocs e Cogerh levan-
tamento da situação das estruturas hidro mecânicas dos açudes. Apresentou a situação
atual da Bacia do Acaraú com 67,56%. Informou que a operação dos açudes isolados foi
considerada positiva, tendo todos os açudes chegado com o volume acima do esperado.
Quanto aos Açudes do Vale, destacou que: apresentou positividade durante toda a opera-
ção 2022.2; Em janeiro de 2023, quando seria iniciada a redução gradual da vazão de pe-
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renização, a estrutura de saída mostrou-se travada. Até o presente momento, as tentati-
vas de manutenção não obtiveram êxito. Vazão aprovada do Araras foi de 4.200 L/s e a
realizada foi de 3.905 L/s, até o dia 31 de janeiro. Já o Edson Queiroz, apresentou positi-
vidade durante toda a operação de 2022.2. Devido ao açude estar em nível mais baixo
em relação aos outros do Vale se ser um sistema com menor eficiência, foi operado ape-
nas para o atendimento de Groaíras. A vazão aprovada foi de 500 l/seg e a efetivada até
31 de janeiro foi de 542 l/seg, considerando a vazão da turbobomba. Após a apresenta-
ção foi solicitado ao CBH a  cionar a SRH para Orientação dos empreendedores para  
questão de segurança das barragens, e alerta de cheias. Por fim, o representante da
Prefeitura de Santa Quitéria,  Sr.  Raimundo Parente solicitou que o CBH encami-
nhasse ofício para Prefeitura de Santa Quitéria Sobre a adutora que atendem comu-
nidades rurais a partir do Edson Queiroz. João Marcelo comprometeu-se a encami-
nhar. Já o Taquara apresentou positividade durante todo o período. Foi aprovada a vazão
de 1000 l/seg e executada 373L/s. No entanto o açude Aires de Souza devido a dinâmica
da operação do vale apresentou operação levemente negativa em setembro à janeiro.
Como se trata de um sistema integrado como açude Taquara, o sistema apresentou ope-
ração positiva. A vazão aprovada foi de 1.200 L/s e 1.225 L/s. Hiago Gomes apresentou o
trabalho feito pela COGERH relativo as medições de vazão feitas no Vale durante todo o
2º semestre. Com essas discussões foi colocado pelos membros do CBH a necessidade
de se analisar o convênio do Governo do Estado e DNOCS para cooperação e atuação
mútua em açudes federais, evitando assim desgaste de tempo e perda de eficiência na
resolução dos problemas estruturais e operacionais da bacia Sendo assim, foi deliberado
que será solicitado a SRH e ao DNOCS a renovação do convênio institucional, em pa-
ralelo será realizada a discussão dos termos desse convênio pelo CBH, de forma
que esse possa conhecer e sugerir melhorias para o acordo entre os órgãos  . Foi  
apresentado pelo Hiago Gomes uma apresentação de vazões emergenciais para os Açu-
des do Vale, para o primeiro semestre de 2023. Foi ressaltado que a vazão emergencial é
diferente da alocação, tendo por objetivo atender emergencialmente a demandas como de
abastecimento humano nos trechos do rio, em virtude da quadra chuvosa não ter se con-
solidado. Após a apresentação, foi apresentado o texto da Resolução Nº 02/2023. Resolu-
ção Nº 02/2023, de 14 de fevereiro de 2023. O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO
RIO ACARAÚ, no uso das suas atribuições que lhe confere o Art. 46, da Lei nº 14.844, de
28 de dezembro de 2010; CONSIDERANDO as atribuições dos Comitês de Bacias Hidro-
gráficas – CBH constante no Art. 6º, do Decreto nº 32.470, de 22 dezembro de 2017;
CONSIDERANDO as deliberações ocorridas no Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Aca-
raú, na sua 30ª Reunião Extraordinária, ocorrida em 11 de fevereiro de 2021, na Resolu-
ção Nº 01/2021; Resolve: Art. 1º - Definir para o Açude Araras, a vazão emergencial de
2.300 l/seg; Art. 2º – Definir para o sistema Aires de Sousa – Taquara, respectivamente,
as vazões emergenciais de 700 l/seg e 100 l/seg; Art. 3o - Definir para o Açude Edson
Queiroz a vazão emergencial de 350 l/seg; Art. 4º - A operação emergencial para os açu-
des do Vale será realizada até o prazo de 30 de junho de 2023, Art. 5º - Esta Resolução
entra em vigor na data de sua aprovação em reunião do plenário do CBH Acaraú. Após a
aprovação da Resolução, Hiago Gomes informou sobre pedido de abertura para o Açude
Acaraú Mirim, para atendimento dos balneários. Foi questionado pela plenária do CBH se
o usuário era outorgado e se o mesmo havia feito pedido formal. Foi ressaltado também
não se rum uso prioritário para demandar a abertura emergencial. Dessa maneira, foi ne-
gado pelo CBH-Acaraú o pedido de abertura do Acaraú Mirim para atender aos bal-
neários. A   orientação é de que o mesmo solicite a outorga pra ser avaliado esse  
pleito. Foi também solicitação a COGERH para apresentar simulado x realizado do Ara-
ras para o período de fevereiro e março, pra avaliar o impacto do açude estar aberto nes-
se período, em virtude de problemas na estrutura. Foi sugerido pelo Presidente do CBH-
Acaraú a realização de uma Moção de Apoio a Recondução ou Manutenção dos Cargos
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Comissionados da COGERH-Sobral,  a ser enviada ao Governador.  Foi  realizada uma
consulta breve sobre a incompetência do Comitê de bacia para discutir essa pauta. Após
discussões em plenária acerca das atribuições legais do CBH e a possível incompe-
tência para tal, foi aprovada a redação de uma Moção de Reconhecimento a toda a
equipe da COGERH Sobral. No entanto, foi solicitado o registro em contrário a essa
votação da ADAGRI, IFCE-Sobral e UVA. Por fim, foi feita apresentação sobre o a situa-
ção atual do Cadastro de Usuários da Bacia do Acaraú. Informaram que foram 160 áreas
visitadas (60 dias). a) 59 áreas com cadastro realizado (Regularização em andamento),
sendo 46 com agricultura irrigada e 13 com demais usos. b) 50 áreas com identificação do
uso, mas sem identificação do proprietário. De irrigação foram 46 novos usuários que re -
presentam uma área adicionada Cadastro de 189,10 ha, totalizando 865,93 há. Acréscimo
de 28% da área regularizada. E mais 50 áreas irrigadas estão sendo revisitadas para
identificação dos proprietários. A área a cadastrar seria cerca de 2%. Foi informado que
ainda será realizada campanha de regularização dos usuários cadastrados, a busca inten-
siva dos proprietários/usuários das áreas irrigadas identificadas em campo (~50 áreas);
cadastro e compilação de dados de abastecimento público (municípios CAGECE e siste-
mas autônomos);  cadastro e regularização sistemas isolados do SISAR. Por fim, foi apre-
sentado pelo Sr. Vicente Lopes, COGERH, uma proposta metodológica de monitoramento
de Cheias, com um viés preventivo e informativo à bacia. Sem mais, foi dada por encerra-
da a reunião. Eu, João Marcelo de Andrade Alves, redigi essa ata. Deliberações:   1 - A  pro  -  
vadas atas das   38ª Reunião Extraordinária e 66ª Reunião Ordinária; 2 – Realizada a  
posse  das  instituições  membro  do  Forquilha;    Prefeitura  Municipal  de  Forquilha  
(  Francisco Nilton Tavares e Layane Cristina Moura Araújo Marinho   ), DNOCS (   Antô  -  
nio Edilberto dos Santos e Andina Aparecida Magalhães Gomes   ), STR de Forquilha  
(  Meirilane Maria Sousa de Lima  e Helenira de Sousa Pinheiro), Associação Comuni  -  
tária Manoel de Aquino Loiola – Campo Novo (Francisca Selma Sousa Rodrigues e
Arlindo Ilário Torres), Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais do
Assentamento Pocinhos(Genival de Paiva Dias  e Antônio Carlos Rodrigues Alves),
Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Olho D’agua dos Cassimiros (Ma-
ria Madelena Mesquita Araújo  e Ivanilson de Souza), Colônia de Pescadores (Ernes-
to Marques Teófilo  e José Antônio Pedrosa Sousa), Industria de Castanhas LTDA –
RESIBRAS (Jonas de Sousa Rodrigues e Gilnei de Lima Pereira), Associação Comu-
nitária Maria Audina Rodrigues Caxias - Setor I (Cristiane de Sousa Lopes Viana  e
Adalberto Martins), Associação Cajazeiras Caiçara (José Etevaldo Ponte Cavalcante
e Tiago dos Santos Nascimento), Associação Cachoeira dos Louretos (Antônio Bra-
ga Brioso  e Aloísio Lino Rodrigues) e CAGECE ( Vitor Lima Félix  e Carlos Tavares
Souza)    3 - Aprovada Resolução Nº 01/ 2023 – Cria a Comissão Gestora do Forqui  -  
lha; 4 – Aprovada Resolução Nº 02/20223 – Aprovada a vazão emergencial para os
açudes do Vale;  5 -   Dessa maneira, foi negado pelo CBH-Acaraú o pedido de aber  -  
tura do Acaraú Mirim para atender aos balneários. A   orientação é de que o mesmo  
solicite a outorga pra ser avaliado esse pleito; 6 – S  olicitar a SRH e ao DNOCS a re  -  
novação do convênio institucional de cooperação, em paralelo será realizada a dis-
cussão dos termos desse convênio pelo CBH, de forma que esse possa conhecer e
sugerir melhorias para o acordo entre os órgãos. 7 – A discussão do Bioágua, de-
manda da Cáritas, deverá ser levada para a Câmara Temática de Capacitação e Co-
municação onde será discutida e trazida posteriormente de forma mais organizada
a demanda para o CBH; 8 -    A  cionar a SRH para Orientação dos empreendedores  
para questão de segurança das barragens, e alerta de cheias  .   9 - Encaminhar ofício  
para Prefeitura de Santa Quitéria Sobre a adutora que atendem comunidades rurais
a partir do Edson Queiroz. João Marcelo comprometeu-se a encaminhar. 10 – Reali-
zar Reunião Extraordinária, sobre a mineração, em Santa Quitéria, no   dia 28 de mar  -  
ço. Pode haver nova discussão, caso seja necessário, após os estudos ambientais
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atualizados. 11 - Foi aprovada a redação de uma Moção de Reconhecimento a toda
a equipe da COGERH Sobral. No entanto, foi solicitado o registro em contrário a
essa votação da ADAGRI, IFCE-Sobral e UVA.
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